
Ata da Assembléia Geral Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente realizada aos quatro dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezesseis,
realizada na Casa de Participação Comunitária, situada na Av. Rei Alberto I número 119
em Santos.  Justificaram suas  ausências  os  conselheiros  Srs.  Carlos  Alberto  Ferreira
Mota, Helenice Fontes e Monica (SEDUC).
Pauta:
1. Apreciação e Deliberação da ata da Assembleia anterior;

2.   Apreciação  e  Deliberação do  remanejamento  de recursos  do  Projeto  “Musica  e

Cidadania” - Clube do Choro;

3. Apreciação e Deliberação do remanejamento de recursos do Projeto “Brinquedoteca

da Alegria” - Lar Veneranda;

4. Informações sobre os serviços e atendimentos de Saúde Mental  no Município de

Santos. 

5. Apresentação do Plano de Ação do Programa Viva Leite;

6. Relatos dos representantes dos Conselhos e Comissões;

 7.R elatos da Diretoria Executiva;

 8. Relatos das Câmaras Setoriais;

 9. Assuntos Gerais.  

O  Sr.  Edmir  Santos  Nascimento,  Vice  Presidente,  abre  a  assembéia  saudando  os
presentes  e  fazendo  a  leitura  do  Edital  de  Convocação.  Passando  ao  item 1  foram
solicitadas as seguintes correções,  na ata do mês de setembro: linha 186 a senhora Luci
Freitas pede atualização da Resolução Normativa 55/2002; Linha 19 – Sra. Marli Carvalho
pede a retirada da palavra Criança; Linha 97 o nome correto é Paula Benetti, incluir após
a palavra material, atualização de programação excell. DELIBERADO: APROVADO. Item
2 – O Sr. Luis representante do Clube do Choro explica que a entidade ganhou o projetor
e a tela que haviam solicitado para a execução do projeto por essa razão solicitam para
trocar para uma impressora a laser. Quanto a mesa de som pedem a troca da para marca
Watson, assim como a marca do violão sete cordas marca Rosini para concertista para o
modelo Premium porque o anterior não está sendo mais fabricado e com a sobra dos
valores usar para a aquisição de violões seis cordas acústicos. Quanto a caixa de som de
400 watts trocar por uma de 200 watts e com a sobra dos recursos adquirirem uma caixa
de som de retorno e trocar a câmera de foto e vídeo relacionada no projeto, que saiu de
linha por outro modelo da própria Cannon e com a diferença do custo adquirir o Kit bolsa
com memória e tripé, esclarecendo que essas alterações não implicarão em mudança nos
valores aprovados. DELIBERADO: APROVADO.  Item 3 –  A Sra. Viviane Costa Pinto,
representante  do  Lar  Veneranda,  explica  que  os  puffs  que  haviam solicitado  para  a
execução do projeto a entidade ganhou e, com isso solicitam remanejarem o recurso a
eles  destinados  para  a  aquisição  de  mais  tatames,  item  já  constante  no  projeto.
DELIBERADO: APROVADO. Item 4 – A Sra. Magali Leite de Freitas, (SEAS) fala que na
reunião  em  dezenove  de  julho  passado  entre  os  representantes  da  Seas,  saúde  e
educação sobre o programa Viva Leite foram discutidos os pontos de readequação e ela
ficou responsável pela sistematização e estabelecido o plano de gestão: a Seas fará até
dezembro próximo futuro a inserção das famílias sem cadastro no cadúnico. A Saúde fará
a notificação das famílias ainda sem cadastro para comparecerem ao CRAS. A Sra. Ester,
da Secretaria de Serviços Públicos - SESERP, encaminhou 184 (cento e oitenta quatro)
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famílias e dessas 101 (cento e uma) ainda não tinham cadastro único. A inserção será
feita seguindo os trâmites e normas do CRAS. A listagem será atualizada pela Seas. A
Saúde  ficará  responsável  pela  pesagem  e  encaminhará  a  listagem  para  a  Seas,
quadrimestralmente.  A  Secretária  de  Obras  e  Serviços  Públicos  -  Seserp  ficou
responsável pela readequação dos locais de entrega, identificando os bairros até agosto.
A identificação dos locais será de responsabilidade de todas as secretarias envolvidas até
setembro. Quanto ao encaminhamento das obras e a criação de um novo sistema de
monitoramento, será elaborado até dezembro por todos os envolvidos. Em agosto, as
Secretarias  Municipais  de  Assistência  Social  (SEAS),  Educação  (SEDUC),  Defesa  da
Cidadania (SECID), Saúde (SMS) e Serviços Públicos (SESERP) estão responsáveis pela
criação de um grupo gestor e, também, da adequação do fluxo de inserção. O Sr. Edmir
solicita que seja comunicado ao Conselho Tutelar - CT de referência, a relação de mães
que não foram buscar o leite.  Até dezembro, a Seas fará articulação com as famílias
beneficiárias do bolsa família com até 3 (três) filhos. Por conta de todo esse trâmite houve
na Seas um ajuste dentro do Centro de Referência  da Assistência Social - Cras para que
seja  feito  o  encaminhamento  e  cadastramento,  com isso  as  subprefeituras  não  mais
poderão fazer o cadastramento. Ficou ainda estabelecido que para a próxima assembléia
geral estarão encaminhando uma minuta de resolução normativa. A Sra. Adriana Jandelli
fala  que  esteve  fazendo  visita  não  identificada  nos  locais  de  distribuição  e  recebeu
diversas reclamações sobre leite estragado e uma mãe sobre a pesagem. Em outubro
será  a  assinatura  de  um novo  termo de  convênio.  Solicita  que  lhe  enviem o  que  já
aconteceu. Em dezembro ela fará um fechamento do programa Viva Leite para apresentar
na  Aseembleia  de  janeiro  onde serão abordadas  as  questões da  Unidade Básica  de
Saúde - UBS e da técnica, análise do fluxo com a pesagem e o número de atendimentos.
A política foca na criança ir na UBS para pesagem e acompanhamento. Será criado um
protocolo normatizado por  meio de Resolução Normativa.  Estamos bem no início das
tratativas, necessitamos de muita conversa da comissão gestora ou grupo de trabalho
envolvendo Seas, Saúde, Seduc e Secid. A Conselheira Tutelar Roselaine Gama indaga
quando identificarmos alguma família se deve encaminhar ao CRAS. A Sra. Magali Leite
Freitas, responde que sempre deve encaminhar ao Cras. A Sra. Regina Braghetto sugere
que se faça cartaz ou folheto sobre o fluxo de atendimento ao final para que todos saibam
como é o funcionamento. Item 6 –  Comissão de Monitoramento dos Planos Municipais –
A Sra.  Marli  Carvalho  informa que  no  mês  de  julho  encerraram o  monitoramento  da
educação municipal e que ele aponta uma série de oficinas que se fazem necessárias. A
próxima reunião será as 14 horas do dia 2 de setembro. Informa que está se retirando da
representação no Conselho e o Sr. Wilson, técnico da Casa de Participação, assumirá a
digitação  no  programa Excell.  Os  próximos  monitoramentos  serão  Cultura,  Esporte  e
Lazer.  Na  próxima Assembléia  será  possível  apresentar  os  resultados  da  Seas  e  da
Saúde. A responsável pela análise da Educação foi a Sra. Fátima. O Sr. Edmir lembra da
necessidade de Edital  para o Observatório do Monitoramento.  A Sra.  Adriana Jandelli
lembra que em assembléia anterior já havia deliberado por uma universidade pública. A
Conselheira  tutelar  Roselaine  propõe  que  assuntos  que  não  puderem  acontecer  de
acordo com o deliberado em Assembleia é importante que se traga uma devolutiva para
que todos saibam o que aconteceu e a fala seja comum. A Comissão Infanto Juvenil terá
seu próximo encontro no dia  28 e ainda não tem responsável.  O Instituto  Querô e a
Associação  Comunidade  de  Mãos  Dadas  colaborarão  para  motivar  as  crianças  e  os
adolescentes.  O  Sr.  Wilson  enviará  novamente  a  Resolução  Normativa  nº  291/16  -
CMDCA para as entidades objetivando uma participação mais significativa. A CM-PETI,
informa o Sr. Wilson que a questão da Aprendizagem foi apresentado pelo MP Trabalho
que em Santos  existem 6000 (seis  mil)  vagas de trabalho para  aprendizes mas que
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apenas 3226 (três mil, duzentas e vinte e seis) vagas são ocupadas. Dessas vagas 1208
(mil duzentos e oito) são ocupadas por maiores de idade, 878 (oitocentos e setenta oito)
são  adolescentes  e  114  (cento  e  catorze)  não  são  identificados.  A Sra.  Denise,  da
Secretaria de Comunicação e Resultados - SECOR, fala que existe uma dificuldade dos
empregadores em aceitar  os  adolescentes  porque eles  não ficam disponíveis  para  o
trabalho todos os dias por causa de ter que ir 1 (um) dia PPR semana para a supervisão
no CAMPS. Que durante o período em que estão trabalhando eles aprendem a cumprir o
horário  e  que  o  aprendizado  acontece  de  forma  mais  ampla  e  não  da  forma  como
gostaríamos.  A Sra.  Viviane,  do  CAMPS,  lembra  que  para  a  instituição  formadora  é
importante que o outro lado veja o aprendiz de forma diferente. Fala também que, em
algumas  instituições  o  aprendiz  é  visto  como  cumprimento  de  cotas  e  em  outras
realmente oportunizam o aprendizado aos jovens e, que no município houve uma redução
de inserção de jovens no executivo municipal. Hoje são apenas 98 (noventa e oito). A Sra.
Taís  Aguiar  sugere  que  o  serviço  de  abordagem  venha  apresentar  os  resultados
encontrados. A Sra. Viviane lembra que a CM-PETI já solicitou essa apresentação da
abordagem desde maio e que até o momento a Seas não atendeu. As entidades estão
preocupadas com as demandas da falta de escolaridade de muitos jovens serão inseridos
na escola mas acabarão sendo revitimizados pela escola.  Houve uma reunião com a
Diretoria Executiva do CMDCA para trazer as questões e verifica que o governo federal
exige a inserção no ensino regular. Que na próxima segunda feira teremos uma reunião
sobre o telefone 0800 aqui na Casa. A Conselheira Tutelar Ellen fala que na EE Olga Cury
haverá a inserção de 2 (duas)  adolescentes e que poderão ser aprovados. Quanto ao
telefone 0800 também existe a dificuldade de não aceitar ligação de telefone celular. A
Sra. Luana NG lembra que a pauta da reunião será os dados do trabalho infantil. O Sr.
Edmir  solicita  que  um  Conselheiro  Tutelar  de  cada  base  participe  da  reunião.   A
colaboradora, Sra. Luci Freitas informa que no Diário Oficial de ontem tem uma matéria
informando  que  o  Fundo  Social  de  Solidariedade  de  Santos  abriu  inscrição  para
adolescentes de 15 a 18 anos para aprendizagem e que isso não pode acontecer. A  Sra.
Viviane fala que isso precisa ser verificado. DELIBERADO: A Sra. Taís e o Sr. Wilson
manterão contato com o Fundo Social de Solidariedade  para obter maiores informações
e  passar  as  orientações  que  se  fizerem necessárias.  Quanto  aos  adolescentes  com
deficiência não são atendidos em sua maioria.  Conforme a legislação os dados estão
zerados. Sobre a mediação com os Conselhos Tutelares Sr. Edmir informa que terão uma
reunião com a Polícia Militar, em 10 de agosto, as 9 horas, sobre os adolescente usuários
de substâncias psicoativas. Fala ainda que os Conselheiros Tutelares vem chamando a
atenção sobre a demora no atendimento existente entre a Seas e o SCVC/Tô ligado nos
casos de vitimas de abuso sexual e, por conta disso, no dia 9 de agosto haverá uma
reunião  sobre  o  assunto  na  Casa  de  Participação.  O  CT  Mário  alerta  que  o  mais
importante  é  priorizar  o  atendimento  independente  do  processo  civil.  Que  os
encaminhamentos devem ser paralelos. A CT Ellen fala sobre a publicação do Regimento
Interno.  Informo que a Diretoria  tomou ciência como está estabelecido em Lei.  O Sr.
Geonísio fala sobre sua participação em evento ocorrido em Brasília sobre o marco da 1ª
infância e observa que não havia ninguém mais da cidade participou. Deixou 2 (dois)
exemplares sobre o assunto para a Casa de Participação e sugere que este Conselho
promova um evento  sobre o assunto trazendo alguns dos palestrantes.  O Congresso
Nacional orienta que se tenha agentes de saúde voltados a atuar na primeira infância. Há
a necessidade deste Conselho, fazer provocações sobre o assunto. Sugere ainda que,
esse Conselho faça duas assembléias por mês para que possamos esgotar a pauta. A
Sra. Adriana Jandelli relata que na reunião da Comissão do óbito materno os médicos
falaram com a maior naturalidade sobre o uso do medicamento citotec para fetos de 20
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(vinte)  semanas  porque  não  é  considerado  aborto  mesmo.  Os  médicos  seguem  as
orientações do Conselho Regional  de Medicina -  CRM independente da Constituição,
ECA ou  qualquer  outra  lei  maior.  Informa que  vem estudando  o  assunto.   Item 7  –
Falando pela Diretoria Executiva o Sr. Edmir rela que o Dr. Carmelo, do Ministério Público,
voltou  a  fazer  fiscalização  nas  escolas  estaduais  e  municipais,  que  tem  dado  bons
resultados nas questões estruturais.  A Sra.  Ana Lúcia,  Secult,  fez a leitura da ata da
reunião da Diretoria.  Item 8 –A Sra. Ana Lúcia Rezende, Coordenadora da Câmara de
Planejamento informa que foram analisados os dois  processos de remanejamento de
recursos  já  deliberados  nesta  assembléia  e,  que  encaminharão  o  relatório  da  X
Conferência  Municipal  para  levantar  os  dados  do  que  foi  implantado  ou  não  pelo
executivo  municipal.  A  Câmara  de  Relações  Públicas,  não  teve  reunião,  conforme
informado pela Sra. Denise. Disse que no vídeo sobre o evento do Destinação Criança só
estão conseguindo colocar o link e lembra que já precisamos pensar a campanha do
Destinação Criança deste ano. Assuntos Gerais: A Sra. Viviane fala que, sábado, das 9h
às  14h,  haverá  no  Cartório  da  11ª  Seção  haverá  uma  capacitação  teatral  para  os
mesários, com os adolescentes do CAMPS. O Sr. Edmir informa que receberam convite
para a inauguração do Hospital do Sorriso, dia 11 de agosto, as 19h na Rua Julio Murat. A
Sr. Luci fala sobre a necessidade de justificar as ausências. Sr. Edmir informa que a Sra.
Rita, da Fundação Casa, esta retornando ao CMDCA. A Sra. Daniela Sasaki do Conselho
regional de Psicologia - CRP, fala que do evento sobre medida sócioeducativa promovido
pelo Conselho regional de Psicologia CRP e o Centro de Especializado da Assistência
Social  CREAS resultou em um caderno de debates e pede para deixar o material  na
Casa. DELIBERADO: APROVADO. Nada mais havendo a ser discutido o Sr. Presidente
agradece a presença dos conselheiros que ficaram até o final e pede a mim que redija a
presente ata.

EDMIR SANTOS NASCIMENTO              MARIA CRISTINA DIAS DE OLIVEIRA
         Vice  Presidente                                                                     2ª. Secretária
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